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    PREFÁCIO


    Algumas pesquisas terminam quando a tese é defendida.


    Outras apenas começam.


    Há pesquisadoras que produzem conhecimento.


    Há outras que, além disso, assumem o compromisso de transformá-lo em benefício da sociedade.


    Marta e Patrícia pertencem a esse segundo grupo.


    Esta obra que chega, agora, às mãos das leitoras e dos leitores representa muito mais do que a publicação de um livro. Ela simboliza a continuidade de uma investigação que se recusou a permanecer restrita às páginas de uma tese.


    As autoras são mulheres inquietas, no melhor sentido da palavra. Não se acomodam diante das respostas já conhecidas, nem se satisfazem com diagnósticos. Investigam, sistematizam, experimentam, revisam, dialogam e, sobretudo, compartilham. Fazem da pesquisa um compromisso permanente com a construção do bem comum.


    Este livro é expressão dessa postura.


    A tese que lhe deu origem investigou como a equidade pode deixar de ser apenas um valor declarado para tornar-se uma capacidade organizacional efetiva, estruturando processos, decisões e relações com stakeholders. Nesta nova obra, as autoras dão um passo adicional: traduzem o conhecimento científico em um guia acessível para organizações que desejam transformar princípios em práticas concretas.


    Essa transição da ciência para a prática talvez seja uma das maiores virtudes deste trabalho.


    No tempo e espaço em que vivemos, organizações são chamadas a responder simultaneamente a desafios econômicos, geopolíticos, sociais, ambientais e humanos. Conceitos como sustentabilidade, governança, diversidade, equidade e inclusão tornaram-se frequentes no discurso institucional. Mas transformar esses princípios em capacidades organizacionais continua sendo um dos maiores desafios da gestão contemporânea.


    É justamente nesse espaço que esta obra oferece sua contribuição.


    Mais do que defender a importância da equidade, as autoras apresentam caminhos concretos para incorporá-la às decisões, aos processos e às relações organizacionais. As doze diretrizes propostas constituem uma arquitetura prática que ajuda organizações a converter intenções em ações, e compromissos em capacidades institucionais.


    Acompanhei de perto a seriedade metodológica que deu origem a essas reflexões. Reconheço a relevância de tornar esse conhecimento acessível a quem está diante dos desafios cotidianos das organizações. Também aplaudo a generosidade das pesquisadoras por dedicarem tempo e esforço para atribuir à obra uma de suas grandes qualidades: fazer com que a pesquisa transcenda as fronteiras da academia e alcance novos espaços de atuação. Ao transformar a pesquisa em livro, as autoras ampliam seu diálogo com lideranças, dirigentes, gestoras e gestores, conselheiras e conselheiros, profissionais e quem compreendem que organizações mais sustentáveis são, antes de tudo, organizações capazes de aprender, ouvir, adaptar-se e construir relações mais justas.


    Tenho convicção de que este livro encontrará leitoras e leitores em diferentes áreas do conhecimento e da prática profissional. Espero também que cada pessoa que percorra estas páginas reconheça algo que tive o privilégio de acompanhar desde o início: o rigor científico, a consistência intelectual e o compromisso genuíno de suas autoras com a construção de organizações mais conscientes, humanas e sustentáveis.


    Os livros permanecem.


    Mas são as pessoas “inconformistas” que fazem o conhecimento permanecer vivo. São elas que se recusam a interromper sua cadeia de valor, permitindo que ele transborde da pesquisa para a sociedade, das ideias para a prática, de uma geração para outra.


    O conhecimento encontra sua plenitude quando deixa de pertencer a quem o produziu e passa a transformar outras pessoas e organizações, possibilitando a reimaginação de futuros.


    Marta e Patrícia são dessas “inconformistas”, tão bem descritas por Adam Grant: não se limitam a aceitar a realidade, mas buscam compreendê-la profundamente para transformá-la.


    Para elas, investigar não é apenas produzir ciência; é transformar conhecimento em bem comum.


    Nestas páginas, esse compromisso ganha forma.


    Boa leitura.


    Alexandra Augusta Pereira Klen


    Doutora em Engenharia Mecânica e Pesquisadora do ENGIN/UFSC


    Membra do Conselho Global para Manufatura Avançada e Cadeias de Valor – Fórum Econômico Mundial
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    INTRODUÇÃO


    A urgência de governar relações em contextos de interdependência


    As organizações sempre dependeram de relações. Nenhuma estratégia se realiza sem pessoas, nenhuma cadeia de valor funciona sem fornecedores, nenhum produto permanece relevante sem clientes e nenhuma instituição sustenta legitimidade quando rompe os vínculos com a sociedade que a autoriza a existir. Durante muito tempo, essa interdependência foi tratada como um conjunto de relações periféricas à gestão. O centro da organização era definido por seus ativos, sua estrutura formal, seus processos internos e seus resultados econômico-financeiros. As partes interessadas apareciam como públicos a serem informados, convencidos, atendidos ou administrados.


    Esse arranjo tornou-se insuficiente. Transformações climáticas, desigualdades persistentes, novas formas de trabalho, pressão regulatória, circulação instantânea de informações e crescente capacidade de mobilização social ampliaram o alcance das decisões organizacionais. Uma escolha feita em uma sala de conselho pode alterar condições de trabalho, redes de fornecedores, territórios, comunidades e recursos naturais. Em sentido inverso, movimentos sociais, mudanças demográficas, crises sanitárias, inovações tecnológicas e expectativas das novas gerações atravessam as fronteiras das organizações e modificam suas condições de continuidade.


    O Desenvolvimento Organizacional Sustentável nasce do reconhecimento dessa realidade. Ele amplia a compreensão tradicional do desenvolvimento organizacional ao integrar mudanças internas, relações externas, desempenho, impactos e oportunidades futuras. Na pesquisa que deu origem a este livro, o DOS foi definido como um macroprocesso composto por estratégias e práticas alinhadas a princípios e diretrizes de governança, capaz de responder a necessidades coletivas do contexto interno e externo, com abertura à transformação. Essa definição desloca a sustentabilidade de uma agenda especializada para a maneira como a organização aprende, governa, decide e se relaciona.


    Os stakeholders ocupam posição central nesse movimento. São pessoas, grupos e instituições que influenciam as atividades organizacionais ou são afetados por elas. O reconhecimento de sua existência, embora indispensável, não resolve o problema da governança. Os stakeholders possuem diferentes níveis de poder, informação, acesso, vulnerabilidade e capacidade de influência. Alguns conseguem participar diretamente das decisões; outros suportam seus efeitos sem dispor de canais efetivos para apresentar necessidades, conhecimentos ou alternativas. A simples abertura de consultas ou canais de comunicação pode manter intactas essas assimetrias.


    A equidade oferece o princípio capaz de enfrentar essa dificuldade. Ela orienta a organização a considerar direitos, deveres, necessidades, interesses, expectativas e condições de participação distintas. Seu objetivo não consiste em uniformizar pessoas ou distribuir respostas idênticas. A equidade procura criar condições justas para que diferenças relevantes sejam reconhecidas e para que os efeitos das decisões sejam examinados a partir da posição de quem os vivencia.


    Quando permanece restrita ao discurso, a equidade produz pouca transformação. Quando é institucionalizada em políticas, processos, práticas de liderança, sistemas de informação, aprendizagem, indicadores e alocação de recursos, ela se converte em capacidade organizacional. Essa capacidade permite enxergar stakeholders antes invisíveis, integrar conhecimentos distribuídos, antecipar riscos, corrigir barreiras, fortalecer pertencimento e mobilizar cooperação em torno de problemas compartilhados.


    A pesquisa de Marta Silva Neves acompanhou quatro experiências em uma instituição financeira: um projeto de acessibilidade que mobilizou comunidades e organizações parceiras; a estruturação de procedimentos educativos para a diversidade; um programa colaborativo de educação financeira para jovens; e o onboarding de 1.335 novos colaboradores admitidos em processo com reserva de vagas para grupos historicamente sub-representados. As experiências foram distintas, mas convergiram em uma conclusão: resultados mais consistentes surgem quando os stakeholders participam da compreensão dos problemas, da produção de conhecimentos, da implementação das respostas e da avaliação dos efeitos.


    Desse percurso resultaram doze diretrizes e trinta e oito passos, organizados segundo os princípios de integridade, transparência, equidade, responsabilização e sustentabilidade. As diretrizes passaram por verificações com especialistas acadêmicos e profissionais e foram incorporadas à análise do planejamento estratégico da instituição estudada. Este livro apresenta esse resultado em linguagem dirigida à ação organizacional.


    Cada capítulo examina uma diretriz, explicita o problema que ela enfrenta, traduz seus passos em decisões de gestão, recupera evidências das experiências estudadas e propõe sinais de avanço. O propósito não é oferecer uma fórmula universal. A equidade exige leitura de contexto, porque organizações diferem em missão, maturidade, recursos e configuração de stakeholders. O método oferece uma referência para orientar escolhas, distribuir responsabilidades e impedir que compromissos legítimos permaneçam dependentes apenas da vontade de pessoas isoladas.


    A tese central do livro pode ser formulada de maneira direta: a equidade é o valor ético que, institucionalizado pela governança, constitui uma capacidade organizacional estratégica para a construção do Desenvolvimento Organizacional Sustentável. As próximas páginas mostram como essa capacidade pode ser desenvolvida, acompanhada e renovada.
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